

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Amirah Nuhr Al Shams


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7384-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Para minha Chama Gêmea, parte de mim que vibra em outro corpo, e a todos que buscam no Amor Incondicional o Caminho da Iluminação. 


		




		

			Agradecimentos


			Aos meus queridos filhos Emanuel, Marius, Cláudio e Diego Quiróz, Viajantes das Estrelas que iluminam cada passo meu nesta jornada terrena.


			Pelo incentivo, apoio e cumplicidade, minha gratidão, minha bênção e todo o meu amor.


		




		

			
Capítulo 1


			
Como tudo começou


			Aquele fim de tarde cinzento de agosto marcou para sempre os rumos da minha vida. A perda de meu esposo deixara uma lacuna que eu julgava nunca mais ser preenchida. O período de luto fora muito extenso e doloroso. E a decisão de permanecer só pelo que me restava de vida era questão fechada.


			Após dois anos, pela insistência de amigas e de um dos meus filhos, comecei a frequentar os sites de relacionamento com a intenção de fazer amizade com novas pessoas e, dentro do possível, ajudar a preencher o vazio da alma delas e da minha.


			Tropecei em vários tipos de pessoas, interesseiras, depressivas, sugadoras de energia, aproveitadoras, mentirosas etc. Decidi que aquela não era a minha praia. Então eu só lia as mensagens, mas não respondia. Gente de Escorpião é assim, GPS sempre ligado e faro de cão de guarda.


			Então, naquele anoitecer, alguém estava espiando a minha página, e o site sempre avisava, abrindo uma janela com a foto da pessoa. Um homem que se passasse por mim, na rua, eu jamais olharia. Não me chamaria a atenção.


			Pensei: O que esse cara quer comigo?


			E a curiosidade me fez entrar na página dele, porque eu achava divertido ler as mensagens muitas vezes cheias de chavões românticos e promessas ilusórias. Sempre fui boa em decodificar mensagens da alma por meio das palavras. Isto sempre me ajudou muito, até aquele dia.


			Então, ali estava eu, lendo cada palavra do perfil dele, analisando cada termo, descobrindo cada intenção oculta, quando ele me pede para teclar com ele. Em dúvida, perguntei ao meu filho, que estava próximo, se deveria responder.


			“Qual é o problema, mãe? Se ele for inconveniente ou desrespeitoso, é só deletar!”. Aceitei, no último segundo, antes de a janela fechar.


			O diálogo foi ameno recheado de uma sutil sensualidade. Como me é próprio, tratei cada investida no terreno sensual com a elegância de sempre, porque queria ver até onde ele iria. Mas ele não avançou, mostrando-se cuidadoso, explorando o terreno, e escolhendo cada passo.


			Pensei: Aí está uma personalidade à minha altura; inteligente, sensível e educado. No meio da conversa ele pergunta se posso ligar a câmera, se poderíamos conversar. Falei para o meu filho: “O cara quer me ver!”. A resposta foi a mesma: “Se te desrespeitar, desliga e deleta, simples assim”.


			Não me importei de estar com as minhas roupas caseiras, liguei a câmera e fui impactada pela luz daquela alma, que invadiu não só meu coração, mas a pequena sala que se tornou ainda maior pela luz emanada dele.


			Perdi a fala, congelei, tremi como uma adolescente virgem ao receber o primeiro beijo. Bebi cada palavra, e ele falava sem parar, contava coisas da sua vida, fazia perguntas que eu respondia automaticamente. Eu só pensava: A minha alma conhece a tua. E a voz dele era como música trazendo antigas recordações de velhos tempos e velhas vidas. Eu mal podia responder às suas perguntas, estava paralisada na dimensão do atemporal em que vivia naquele “agora”. Naquela mesma noite falei, para espanto do meu filho: “Eu vou casar com este homem. Vai ser o meu terceiro marido. Pode levar tempo, mas vou”.


			Começamos a nos corresponder pelo site e posteriormente por e-mail, como amigos. Assim ia descobrindo a sua alma, feita de impulsos adolescentes e pureza infantil. Ele tinha idade para ser meu filho! Sua cultura oriental batia de frente com a minha ocidental. Convicções religiosas opostas, diferentes etnias, classes sociais diferentes, o dia e a noite coexistindo no mesmo universo.


			Eu pensava: Isso não vai dar certo. Preciso proteger meus sentimentos. Mas, apesar de tudo, de todas as distâncias, havia um elo de ligação invisível, estranho e perturbador que não me permitia reprimir o florescer do amor. Aquele não era um amor qualquer! Não era mesmo! E eu tentava me convencer do contrário.


			Mal sabia eu o propósito oculto que me esperava silencioso para os próximos anos. Sim! Muitos, infinitos e educativos anos. A minha mente alinhava estratégias de fuga daquela relação, que às vezes me parecia tão absurda, para não dizer ridícula! Éramos radicalmente opostos, mas havia um elo tão forte entre nós, algo inexplicável que me mantinha presa. E o sentimento de amizade se tornou admiração e profundo amor.


			Sentindo essa conexão tão grande, decidi estudar o idioma dele, os costumes, as comidas, a organização familiar tribal, a música e a poesia. Queria estar preparada para quando ele me viesse  ver pessoalmente. Queria que ele se orgulhasse de mim e jamais passasse vergonha frente à sua família e amigos. Estudei bastante, na medida em que o meu dinheiro suportou as despesas. Ainda não consegui o domínio do idioma, mas estou preparada para os usos e costumes da cultura.


			Ao mesmo tempo, comecei a ter sonhos, como recordações, outros como premonição. No íntimo, sabia que a jornada seria longa, difícil. Só não sabia que doeria tanto, a ponto de devastar a minha alma.


			Em 2012, fiz uma viagem para o Oriente. Fui passar meu aniversário na casa de uma sobrinha. Mandei a ele todas as informações sobre hora de chegada, número de telefone, endereço onde estaria, tempo de permanência, pensando que talvez se ele estivesse por perto, poderíamos nos ver. Mas nada disso aconteceu.


			O sentimento de rejeição, de me sentir abandonada, relegada a plano nenhum é uma das dores mais cortantes para a nossa alma. Nenhuma mensagem, nenhuma palavra. Silêncio total. Saí do site de relacionamento. Com pouco conhecimento de internet, eu não possuía página no Facebook, nem sabia que existia. Por influência de amigas resolvi fazer uma página só pra poder me comunicar com os filhos, família e amigos. Já tinha dado como encerrado o capítulo do romance. Estava ainda aprendendo como lidar com a frustração e como lidar com o notebook, sentindo-me uma idiota senil.


			No início de 2013, uma amiga me surpreende com uma mensagem dele que ela leu na minha página, porque eu nem abria para ler nada. Não tinha nem completado o meu perfil. Fiquei sabendo que ele perguntou se aquela página era mesmo minha. Foi então que mandei uma mensagem pra ele inbox e ele me respondeu demonstrando alegria e alívio por ter me reencontrado. Havia três meses que não sabíamos um do outro.


			Entre as mensagens que trocamos, numa delas ele me disse que eu seria a pessoa que se sentaria à mesa com ele. “Tu és e serás!”, escreveu. Neste mesmo ano combinou de vir ao Brasil para nos conhecermos pessoalmente. Isso seria na época de fim de ano. No entanto sua mãe resolveu passar as festas com a família, num outro país, e cancelamos.


			Então, todo aquele sofrimento veio à tona e o meu desejo foi de desistir. Mas uma voz interior me dizia: Calma, tem paciência, dá um tempo. Eu prossegui. Escrevia duas vezes por semana, longas mensagens, contando coisas do cotidiano, enviando vídeos e cards que aprendi sozinha a fazer só para mimá-lo.


			De início me respondia com lindas mensagens sobre amor, sobre vida, sobre paz, mensagens que publicava na sua página, então me sentia como mais uma ovelha de seu extenso rebanho. Nunca falou em compromisso, e eu também nunca cobrei. Em 2014, combinou que nos encontraríamos para nos conhecermos, porque ele viria para a Argentina que é vizinha do Rio Grande do Sul. Imagina a minha alegria e ansiedade! Até as minhas amigas mais chegadas estavam preparando uma recepção pra ele. Mas desta vez não pôde vir porque era casamento do filho e após a boda, todos iriam para a nova casa do casal, em outro continente. Disse que fazia parte do costume.


			Como me senti? Um lixo! Muito humilhada perante as minhas amigas e família. Passei por mentirosa, por louca, por fantasiosa. Fui motivo de piada, de deboche, de pena. Uma punhalada funda no meu ego. Chegou um momento em que já estava até concordando com os comentários. Pensei que devia mesmo estar insana. Pensava: “Que atrevimento o meu de querer ser feliz e amada por um homem de tão bela alma”. E as feridas se fizeram verdadeiras crateras, profundas e constantemente abertas, sangrando dia e noite.


			Meu consolo era a oração. Tinha vergonha de falar sobre a decepção e a tristeza que estraçalhava o meu coração. Desde pequena, aprendi a não demonstrar sentimentos, nem confiar em ninguém. Sempre estive só, mesmo acompanhada. Não foi culpa de ninguém, é a minha personalidade orgulhosa e independente.


			O esquisito de tudo isso é que eu não conseguia odiar, ter raiva, falar mal, colocar pra fora o que me machucava. Nunca soube o que são estes sentimentos, mesmo nos momentos de desacertos com alguém, nunca elevei a voz ou nutri maus sentimentos. Sou contra qualquer tipo de violência, até em pensamento.
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